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PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA HIDROMINERAL DE ÁGUAS DE SÃO PEDRO/SP  
 

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2025 
 

RERRATIFICAÇÃO DO EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 
 
A Prefeitura Municipal da Estância Hidromineral de Águas de São Pedro, estado de São Paulo, 
através do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela 
legislação em vigor, com responsabilidade técnica do INEPAM, RESOLVE RETIFICAR os itens 
abaixo e RATIFICAR os demais itens do edital, conforme segue:  
 
01) A tabela de cargos prevista no item 1.2 do Edital de Abertura, passa a constar acrescida 
do seguinte cargo de ensino superior:  
 

Cargo Vagas* 
Carga 

Horária 
Salário Base Requisitos 

Taxa de 
Inscrição 

Professor de 
Educação 
Especial 

03 30 horas R$ 3.651,00 

Formação em curso 
superior de 

Licenciatura Plena 
em Educação 

Especial e/ou Ensino 
Superior em curso 

de Licenciatura 
Plena em Pedagogia, 
com especialização 

em Educação 
Especial e/ou 

Especialização em 
Atendimento 
Educacional 

Especializado, com 
carga horaria 

mínima de 
400horas. 

R$ 60,00 

 
02) O Anexo I (Atribuições), fica acrescido do seguinte:  
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL  
O Professor de Educação Especial atuará em cumprimento às funções previstas pelo artigo 8º, 
do Decreto nº 67.635/2023, exercendo, entre outras, as seguintes atribuições: | - participar 
da elaboração, construção e manutenção do projeto político pedagógico da unidade escolar, 
zelando pela institucionalização do Atendimento Educacional Especializado — AEE, do Projeto 
Ensino Colaborativo e pela consideração dos serviços necessários à inclusão do estudante com 
deficiência, Transtorno do Espectro Autista —- TEA e altas habilidades ou superdotação, WI - 
realizar a Avaliação Pedagógica Inicial — API do estudante elegível aos serviços da Educação 
Especial, dimensionando a natureza e o tipo de atendimento indicado, assim como O tempo 
necessário à sua viabilização; HI - elaborar, desenvolver, aplicar e acompanhar o Plano de 
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Atendimento Educacional Especializado — PAEE do estudante elegível aos serviços da 
Educação Especial; IV - orientar e acompanhar o processo de ensino e aprendizagem do 
estudante elegível aos serviços da Educação Especial ao longo da sua trajetória escolar, 
considerando o Atendimento Educacional Especializado — AEE e o Projeto Ensino 
Colaborativo; V - oferecer apoio técnico-pedagógico ao docente da classe comum do ensino 
regular, indicando os recursos pedagógicos, de tecnologia assistiva e estratégias 
metodológicas, VI - participar, contribuir e atuar nas reuniões de Conselho de Classe ou Série 
e das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC); vil - participar, contribuir e atuar nas 
atividades pedagógicas programadas pela unidade escolar; VU! - orientar estudantes, 
docentes, gestores e profissionais da unidade escolar, famílias e comunidade escolar para o 
fomento da cultura inclusiva; IX- orientar os responsáveis pelo estudante, as famílias e a 
comunidade escolar quanto aos procedimentos educacionais e encaminhamentos para as 
redes de apoio.” 
 
03) Fica incluído no Anexo II (Conteúdo Programático), o seguinte: 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL  
A construção de uma escola democrática e inclusiva que garanta o acesso, a permanência e 
aprendizagens efetivas, significativas e relevantes; Fundamentos da Educação Especial; 
Política educacional e Educação Especial. Inclusão; Educação  escolar - aprendizagens e ensino; 
Educação Psicomotora; Aquisições da Linguagem Oral e Escrita; Currículo adaptado; 
Aprendizagem; Acessibilidade; Recursos e Adaptações; A ludicidade no processo de ensino e 
aprendizagem para pessoas com necessidades educacionais especiais; O trabalho com as 
diferentes necessidades educacionais especiais; Avaliação; Atuação Prática do Professor; 
Fatores de Crescimento; O desenvolvimento das potencialidades físicas e intelectuais; A ajuda 
na aquisição da estabilidade emocional; O desenvolvimento das possibilidades de 
comunicação; A redução das limitações provocadas pela deficiência; O apoio na inserção 
familiar, escolar e social de crianças e jovens deficientes; O desenvolvimento da 
independência a todos os níveis em que se possa processar.  
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Educação inclusiva: v. 1: a fundamentação filosófica. 
Coordenação geral SEESP/MEC. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Especial, 2004.ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Estratégias para a educação de alunos com 
necessidades educacionais especiais. Coordenação geral: SEESP/MEC. - Brasília: Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Especial, 2003. (Saberes e práticas da inclusão ; 4) 
ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Projeto Escola Viva: garantindo o acesso e permanência 
de todos os alunos na escola: necessidades educacionais especiais dosalunos. - Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2005.BIZELLI, José Luís (org.). 
Caminhos para a Escola Inclusiva. – São Paulo, SP: Cultura Acadêmica, 2014. (Série Temas em 
Educação Escolar; 21)BRASIL. Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora 
de Deficiência: Acessibilidade. - Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 
2005.BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Avaliação para identificação das necessidades 
educacionais especiais. Brasília: MEC/SEESP, 2002.BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria 
de Educação Especial. Grafia Braille para a Língua Portuguesa. / Elaboração: CERQUEIRA, Jonir 
Bechara [et al.]. Secretaria de Educação Especial. Brasília: SEESP, 2006. 
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Marcos Políticos Legais da 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, MEC/SEEESP, 2010.A 
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construção de práticas educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: 
volumes 1, 2 e 3. Denise de Souza Fleith (org.). - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria 
de Educação Especial, 2007. Altas habilidade/superdotação: encorajando potenciais / Ângela 
M. R. Virgolim - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação especial na educação 
básica. – MEC; SEESP, 2001.BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. 
“Soroban: manual de técnicas operatórias para pessoas com deficiência visual /elaboração: 
Mota, Maria Gloria Batista da [et al.]. Secretaria de Educação Especial – Brasília: SEESP, 
2009.BRASIL. Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência. 
Comitê de Ajudas Técnicas Tecnologia Assistiva. – Brasília: CORDE, 2009. CAÇÃO, Maria Izaura; 
CARVALHO, Sandra Helena Escouto de (org.). Políticas e práticas pedagógicas em atendimento 
educacional especializado. – Marília: Oficina Universitária ; São Paulo : Cultura Acadêmica, 
2012.CARVALHO-FREITAS, Maria Nivalda de. Inclusão: possibilidades a partir da formação 
profissional. - Universidade Federal de São João del-Rei. - São João del-Rei: UFSJ, 2015. 
CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. – Porto Alegre: 
Mediação, 2010.CIBEC/MEC. Inclusão: Revista da Educação Especial. V. 5, n. 1 (jan/jul) – 
Brasília: Secretaria de Educação Especial, 2010CIBEC/MEC. Inclusão: Revista da Educação 
Especial. V. 6, n. 1 (jan/jul) – Brasília: Secretaria de Educação Especial, 2011. CUPERTINO, 
Christina Menna Barreto; ARANTES, Denise Rocha Belfort. Um olhar para as altas habilidades: 
construindo caminhos. SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Núcleo de Apoio 
Pedagógico Especializado – CAPE. Núcleo de Apoio Pedagógico Especializado - CAPE; - 2. ed. 
rev. atual. ampl. - São Paulo : SE, 2012.Declaração Mundial sobre Educação para Todos: 
satisfação das necessidades básicas de aprendizagem Jomtien, 1990.Díaz, Félix. Educação 
inclusiva, deficiência e contexto social: questões contemporâneas . SciELO - EDUFBA. Edição 
do Kindle.Educação inclusiva: atendimento educacional especializado para a deficiência 
mental. [2. ed.] / Cristina Abranches Mota Batista, Maria Teresa Egler Mantoan. – Brasília: 
MEC, SEESP, 2006. Ensaios pedagógicos - construindo escolas inclusivas: 1. ed. Brasília: MEC, 
SEESP, 2005. Experiências educacionais inclusivas: Programa Educação Inclusiva: direito à 
diversidade / Organizadora, Berenice Weissheimer Roth. – Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Especial, 2006. FÁVERO, Eugênio Augusta Gonzaga. Aspectos legais e 
orientação pedagógica. – São Paulo: MEC/SEESP, 2007.FERREIRA, Eliana Lúcia. Dança em 
cadeira de rodas: os sentidos dos movimentos na dança como linguagem não-verbal. – 
Campinas: UNICAMP, Curitiba: ABRADECAR, 2002.FLEITH, Denise de Souza (org). A construção 
de práticas educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volume 1: 
orientação a professores. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 
2007. FILHO, Teófilo Alves Galvão; MIRANDA, Theresinha Guimarães. O professor e a 
educação inclusiva: formação, práticas e lugares. São Paulo: EDUFBA, 2012.FILHO, Teófilo 
Alves Galvão; GARCÍA, Jesus Carlos Delgado. Pesquisa Nacional de Tecnologia Assistiva. São 
Paulo: ITS BRA SIL/MCTI-SECIS, 2012.GIROTO, Claudia Regina Mosca; OMOTE, Sadao (org.); 
POKER, Rosimar Bortolini. As tecnologias nas práticas pedagógicas inclusivas - Marília: Oficina 
Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 
GOMES, Adriana Leite Limaverde. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar. - 
Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade 
Federal do Ceará, 2010. Fascículos 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. (Coleção A Educação 
Especial).GOMES, Adriana Leite Limaverde. Leitores com Síndrome de Down: a voz que vem 
do coração. - Fortaleza: Imprensa Universitária, 2014. (Estudos da Pós-Graduação)Inclusão 
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digital e social de pessoas com deficiência: textos de referência para monitores de telecentros. 
– Brasília: UNESCO, 2007.MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? 
Como fazer?. – 2 ed. – São Paulo: Moderna, 2006.MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). O 
desafio das diferenças nas escolas. – Petropolis, RJ: Vozes, 2011.MELLO, Ana Maria S. Ros de; 
ANDRADE, Maria América; CHEN HO, Helena; Souza Dias, Inês de. Retratos do autismo no 
Brasil. 1ª ed. São Paulo: AMA, 2013.MELLO, Ana Maria S. Ros de. Autismo: guia prático. 6. Ed. 
São Paulo: AMA; Brasília: CORDE, 2007.MONTE, Francisca Roseneide Furtado do; SANTOS, Idê 
Borges dos. Saberes e práticas da inclusão: dificuldades acentuadas de aprendizagem: 
autismo. – Brasília: MEC, SEESP, 2004. MOTA, Maria Glória Batista da. Orientação e mobilidade 
conhecimentos básicos para a inclusão da pessoa com deficiência visual. Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Especial. – Brasília, 2003.POKER, Rosimar Bortolini [et al.]. 
Plano de desenvolvimento individual para o atendimento educacional especializado. – São 
Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2013.Saberes e práticas da inclusão: 
desenvolvendo competências para o atendimento àsnecessidades educacionais especiais de 
alunos cegos e de alunos com baixa visão.[2. ed.] Coordenação geral SEESP/MEC. - Brasília: 
MEC, Secretaria de EducaçãoEspecial, 2006. (SérieHIJ9: Saberes e práticas da 
inclusão)SAMPAIO, Cristiane T. Educação inclusiva: o professor mediando para a vida. - 
Salvador: EDUFBA, 2009.SANTOS, Ariana Aparecida Nascimento dos. Dança e 
desenvolvimento de crianças síndrome de Down: uma experiência de inclusão. - São Paulo: 
Cultura Acadêmica Digital, 2018.TEIXEIRA, Gustavo. Manual dos transtornos escolares: 
entendendo os problemas de crianças e adolescentes na escola / Gustavo Teixeira. – Rio de 
Janeiro: BestSeller, 2013. 
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.  
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo. 
 
04) Os itens 4.1  e 4.33 que tratam acerca da entrega de títulos no Edital de Abertura ficará 
disposto da seguinte forma:  
4.1 O Concurso Público nº 001/2025 realizar-se-á através de provas objetivas de caráter 
eliminatório e classificatório para todos os cargos e provas de títulos de caráter classificatório 
para os cargos de PEB I Fundamental, PEB I Infantil, PEB II Ciências e Professor de Educação 
Especial. 
 
4.33 Os candidatos inscritos para os cargos de PEB I Fundamental, PEB I Infantil,  PEB II Ciências 
e Professor de Educação Especial que apresentarem títulos, deverão entregá-los no mesmo 
dia, período e local da realização da Prova Objetiva. 
 
05) Os demais itens do edital de abertura das inscrições ficam ratificados.  
 
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido o presente Edital. 
 

Águas de São Pedro, 10 de março de 2025.  
 
 

João Victor Barboza 
Prefeito Municipal  
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